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T O D O S  O S  M O M E N T O S  S Ã O  B O N S  P A R A  P A R A R  

E  D E I X A R  Q U E  O  C O R A Ç Ã O  S E  A B R A  À  P R E S E N Ç A  D E  D E U S .

C O M  D E U S



O fruto do silêncio é a
oração. O fruto da
oração é a fé. O fruto
da fé é o amor. O fruto
do amor é o serviço. O
fruto do serviço é a
paz.
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«N o  m e u  d e s c a n s o ,  d u r a n t e  a  n o i t e ,

p r o c u r e i  a q u e l e  q u e  o  m e u  c o r a ç ã o  a m a ;

p r o c u r e i - o ,  m a s  n ã o  p u d e  e n c o n t r á - l o .

L e v a n t a r - m e - e i  e  p e r c o r r e r e i  a  c i d a d e ,

p e l a s  r u a s  e  p e l a s  p r a ç a s ,

p r o c u r a n d o  a q u e l e  q u e  o  m e u  c o r a ç ã o  a m a .

C â n t i c o  d o s  c â n t i c o s

L ê  o  t e x t o  a s  v e z e s  q u e  f o r e m  p r e c i s a s

e  d e i x a - o  f a z e r  e c o  n o  t e u  c o r a ç ã o



A  n o s s a  r e l a ç ã o  c o m  D e u s  s e r á  u m a  c o n s t a n t e

b u s c a  d e  d u a s  p e s s o a s  q u e  s e  a m a m  e  s e  p r o c u r a m

i n c e s s a n t e m e n t e .

T a l v e z  s e j a  i s s o  o  q u e  m e l h o r  d e f i n e  o  i t i n e r á r i o

c r i s t ã o :  v i v e r  e n a m o r a d o  d e  D e u s ,  b u s c a d o r  d e  u m

a m o r  q u e  n u n c a  s e  p o d e  p o s s u i r  t o t a l m e n t e ,  q u e

n o s  e s c a p a  s e m p r e  q u e  j u l g a m o s  t ê - l o  a l c a n ç a d o .

E l e  b u s c a - n o s  d e s d e  s e m p r e ;  e  n ó s ,  b u s c a m o - L o

d e s d e  q u e  n o s  d a m o s  c o n t a  d a  i m e n s i d ã o  d o  S e u

a m o r .

N o  f u n d o ,  é  e s s e  d e s e j o  q u e  n o s  d e f i n e .  

R u m o  p a r a  h o j e

E s c u t a  e  f a l a  a  D e u s  c o m  s i m p l i c i d a d e



Toda me ent regue i ,  sem f im ,
e  de  ta l  so r te  he i  t rocado,
que é  meu Amado para  mim,
e  eu  sou  para  meu Amado.

Quando o  doce Caçador
me at i rou ,  f ique i  rend ida ,
ent re  os  b raços  do  amor
f icou  minha a lma ca ída.
E  ganhando nova v ida ,
de  ta l  mane i ra  he i  t rocado,
que é  meu Amado para  mim,
e  eu  sou  para  meu Amado.

At i rou-me com uma seta
envenenada de amor ,
e  minha a lma f icou  fe i ta
una com seu  Cr iador .
Já  não quero  out ro  amor ,
que a  meu Deus  me he i  ent regado,
meu Amado é  para  mim,
e  eu  sou  para  meu Amado.       Santa  Teresa  de Áv i la

O r a ç ã o -  P o e m a


